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Memória da Reunião Ordinária Fórum Goiano de Educação de Jovens e Adultos. 
 

Goiânia, 08 de agosto de 2023. 

 
Memória da reunião ordinária do mês de agosto  

 
No dia 08 do mês de agosto de dois mil e vinte e três (terça-feira), às 14 horas, realizou-

se a reunião ordinária do Fórum Goiano de EJA, via google meet pelo link  
https://meet.google.com/rpu-evuf-qgw.  

 
Presentes: Ana Santana, Clemerson Elder, Giovani Vilmar, Fernando, Margarida Machado, 
Ramon Marcelino, Paulo Teles, Sandra Limonta, Rita de Cássia, Ana Albuquerque, Júlia 
Nazaré, Hugo Tallyton, Brandina, Maria Jaqueline, Neusa, Ana Ligia, Carina, Andreia Soares, 
Nara Rúbia, Kátia, Ana Rita.  
Justificativas de ausência: Jonas Rodrigues, Heliane Braga, Lucas Martins e Meiryelle.  
  
Pauta:  
1. Informes  
2. Finanças  
3. Planejamentos para o segundo semestre de 2023 
4. Organização do EREJA 
5. CONAEE intermunicipais 
6. Encontro com a participação do Prof. Dr. Renato Dagnino (Tecnociência Solidária) 
7. Encaminhamentos  
  

A reunião iniciou-se às 14h deste dia. Quem coordenou a reunião foi Ana Santana 
Moreira.  

 Inicialmente teve a apresentação de todos: Ana Santana é professora da Seduc e 
pesquisa a EJA; Giovani é professor do IFG campus Aparecida de Goiânia; Ramon é professor 
do IFG campus Goiânia Oeste e representante do IFG; Brandina é professora da UEG e 
representante do CEE/GO; Rita de Cássia é doutora em Educação e professora da rede 
municipal de Goiânia, no Ensino Fundamental e na EJA; Lucas Martins é membro da 
coordenação colegiada e professor da Seduc; Júlia Nazareth é estudante de Pedagogia da 
UFG e pesquisadora no CMV; Hugo é estudante de Pedagogia da UFG e pesquisador no CMV; 
Ana Lígia faz Ciências Biológicas na UFG e é aluna de Iniciação Científica no CMV sob a 
orientação do Rones; Margarida é professora da Faculdade de Educação, participa a muito 
tempo do Fórum; Ana Albuquerque é ex professora da Faculdade de Educação da UFG, 
socióloga, está no CMV como colaboradora e também estuda Gramsci; Clemerson é 
representante da SME de Goiânia, professor da rede municipal de Aparecida de Goiânia; 
Andreia Soares é representante da SME/Aparecida de Goiânia; Sandra Limonta é professora 
da Faculdade de Educação da UFG, trabalha na disciplina de Didática e estágio Supervisionado 
na Educação de Jovens e Adultos no Curso de Pedagogia e também na disciplina de 
Fundamentos e práticas na Educação de Jovens e Adultos; Ana Rita é assessora do Mauro 
Rubem; Fernando é representante da Comissão de Educação da Câmara Municipal de Goiânia 
e assessor da Avaa Santiago; Maria Jacqueline é representante do Conselho Municipal de 
Educação de Goiânia; Kátia é servidora da UFG no departamento RTVE, atuando na orientação 
dos tradutores e intérpretes de libras, e já foi pesquisadora da EJA no CMV atuando na 
organização do portal do fórum de EJA; Neusa é professora da Seduc e está de licença 
aprimoramento para realizar o mestrado sob a orientação do Rones; Nara Rúbia é professora 
de matemática da rede municipal de educação de Trindade e faz mestrado sendo orientada 

https://meet.google.com/rpu-evuf-qgw


pelo Rones; Carina é professora de geografia da rede estadual e está fazendo mestrado em 
Geografia na UFG; Paulo Teles é professor da Seduc atuando em Águas Lindas de Goiás; .  

 
Informes 

Ana Santana falou que os encontros do Café com Paulo Freire não serão mais às 
quintas-feiras. Provavelmente, serão no último sábado do mês das 9h às 11h. Ainda será 
apresentado no grupo de whatsApp a proposta de mudança.  

Clemerson fala sobre o movimento da busca ativa de alunos e divulgação de vagas na 
EJA nas redes sociais que está sendo realizada pela SME/Goiânia. Ele solicitou ajuda para 
divulgação e falou sobre o projeto de alfabetização MOVA. 

Ramon agradece a todos que foram entrevistados pelos seus alunos e que essa 
proposta tem ressignificado o olhar para a EJA de muitos graduandos e inclusive faz com que 
queiram pesquisar sobre a modalidade.  

Brandina falou sobre algumas ações que estão sendo realizadas sobre a transformação 
do Ensino Médio Noturno em EJA. Disse que no dia 04/07 o Ministério Público enviou um 
documento ao Conselho Estadual de Educação sobre o assunto.  

Sandra Limonta destacou o curso de formação continuada de professores de Ciências 
da Natureza que será oferecido pela Faculdade de Educação da UFG voltado para a rede 
municipal de educação de Goiânia. A aula inaugural será dia 14/08 e será aberta para o público 
em geral.  

Maria Margarida solicitou a atualização do portal do Fórum Goiano de EJA com as 
informações sobre a transformação do Ensino Médio noturno em EJA e do Profen. Atualizar 
com notícias de jornais e documentos. Solicitou a Brandina dados e relatório do Profen, que 
teve configuração parecida com a transformação do Ensino Médio noturno em EJA que está 
acontecendo esse ano, e do documento que autorizou a ampliação do EJATEC. 

Nesse sentido, Ana Santana pontua a importância de atualizar e registar no portal do 
Fórum os Encontros Estaduais da EJA em Goiás, por meio de relatórios e fotografias. 

Giovani falou sobre o curso de extensão à distância que será ofertado pelo IFG sobre 
EJA para professores da Seduc que trabalham com a EJA e solicitou auxílio do Fórum Goiano 
de EJA.  

Clemerson falou sobre a nova gerente da EJA que é a professora Rosângela. Até o 
momento não houve mudanças. Rosângela está se inteirando do contexto e dos documentos 
da EJA na SME/Goiânia.  

Ana Santana falou sobre mudanças na Seduc na matriz curricular da EJA presencial. 
Até junho de 2023 eram 22 aulas semanais e agora são 25. Retirou-se a disciplina de Espanhol 
e Ensino Religioso e aumentou o número de aulas de Português e Matemática.  

Além disso, ela explicou que existe um projeto de lei na Assembleia Legislativa de Goiás 
para transformar o Colégio Estadual Solon Amaral em colégio militar. Solicita auxílio da Ana 
Rita, assessora do Deputado Mauro Rubem, para impedir a aprovação do mesmo. Giovani 
questionou sobre o processo de militarização das escolas estaduais.  

Ana Rita falou sobre o avanço das escolas militares em Goiás. Segundo ela o avanço 
tem sido grande desde meados do governo Caiado. Ela propõe chamar o Fórum Estadual de 
Educação de Goiás para discutir a ampliação das escolas militares na Alego.  

Brandina esclareceu alguns pontos importantes para compreender a questão, como por 
exemplo: a Alego é que aprova a militarização e o CEE verifica os documentos e estrutura física 
da instituição para confirmar se atendem as normativas pedagógicas impostas nas legislações. 
Disse que foi criado uma comissão para legislar e regulamentar sobre os colégios militares 
porque tem escolas municipais e particulares querendo seguir o modelo. No entanto, isso não 
é permitido por lei.  

 
Finanças 

Ramon falou sobre as finanças. Segundo ele, as ações realizadas renderam e não 
estamos com débitos. Atualmente, o saldo é de pouco mais de R$ 2.000,00.  

Ana Santana disse que as camisetas estão disponíveis no Centro Memória Viva (CMV) 
e que as pessoas que encomendaram podem ir buscar na quarta-feira. Além disso, ressaltou 
que algumas pessoas ainda estão devendo a camiseta.  
 
EREJA 



Ana Santana falou sobre o Encontro Regional de Educação de Jovens e Adultos 
(EREJA) e que os fóruns do centro oeste concordaram com a realização nos dias 25 e 26 de 
outubro. A proposta é que seja realizado somente a noite e de forma híbrida. Assim, é 
necessário reservar um espaço que tenha suporte tecnológico para a transmissão.  

Foi destacado que nesses dias terá três eventos: 41ª Reunião Nacional da ANPEd; 
VI Encontro Nacional da EJA-EPT(PROEJA) da Rede Federal; IV Congresso de Estudos da 
Infância: poiesis e utopias. Portanto, muitos membros do Fórum Goiano não poderão participar 
do EREJA. Dessa forma, Ana Santana disse que irá montar o grupo de whatsApp com as 
pessoas que se disponibilizaram em auxiliar na organização para discutirem e proporem outra 
data para a realização do EREJA. Depois levará a proposta para a reunião dos fóruns do centro 
oeste. 

Clemerson disse que o auditório da SME/Goiânia está disponível para ser usado no 
evento e que comporta 195 pessoas. Está localizado no setor Universitário. Ramon diz ser 
possível usar o auditório da Reitoria do IFG que fica no setor Jardim América. Após a definição 
da nova data do evento, deverá ser enviado um ofício para uma das instituições reservar o 
espaço.  

Margarida pede para o EREJA se debruçar nas discussões sobre o autoritarismo e 
bolsonarismo como ideologia para a população brasileira. É necessário compreender as 
concepções de educação por trás da militarização das escolas estaduais em Goiás, a 
radicalização do conservadorismo e do discurso moralista que exclui e que estamos 
vivenciando nos últimos anos, a mentalidade neofacista e neonazista. É preciso discutir esses 
assuntos na EJA porque muitos sujeitos da modalidade tem o pensamento contaminado por 
essa perspectiva.   
 
CONAEE 

Ana Santana falou sobre os problemas que estão acontecendo no FEE/GO por não ter 
sido aprovado o decreto com os nomes dos representantes que o compõe. Sem o decreto não 
terá como receber a verba do MEC para organização da etapa estadual.  

Explicou a necessidade de realizar a CONAEE intermunicipal, estadual e nacional para 
construção do novo PNE (2024 – 2034) que deverá ser entregue no início do ano que vem para 
o MEC. Ressaltou que a CONAEE nacional já está marcada para o final de janeiro. Ficou 
determinado que as etapas estaduais devem acontecer até 19 de novembro e as 
intermunicipais até 29 de outubro.  

A etapa intermunicipal em Goiás será on-line por não ter recursos financeiros e por não 
ter muito tempo para a organização do evento. O Elcivan está responsável pela organização 
por ter experiência e contato com os Fóruns Municipais de Educação. Nessa etapa serão eleitos 
os delegados que participarão da etapa estadual.  

Margarida disse que temos que nos preocupar em nos prepararmos para participar do 
evento analisando o Relatório de Monitoramento do PNE 2022, principalmente nas metas 3, 8, 
9 e 10. Além disso, analisar a pauta da EJA nos documentos referências da CONAE 2010 e 
2014. 

Margarida destacou a importância da nossa participação como delegados em todas as 
etapas para dar visibilidade e pautar as políticas públicas para a EJA no PNE. Disse que como 
professora da rede estadual pode-se exigir a participação como delegado(a). 
 
Encontro com Prof. Dr. Renato Dagnino (Tecnociência Solidária) 
 Rita de Cássia explica que seu irmão é orientando do Renato Dagnino e fez o convite 
para ele fazer uma palestra discutindo o assunto que ele iniciou na Audiência Pública da 
Câmara Federal em 12 de junho de 2023. Ela destaca que Renato Dagnino propôs conversar 
conosco no dia 29/08 às 14h. Muitos companheiros disseram que seria melhor realizar o 
encontro a noite para ter participação dos docentes e discentes da EJA. Nesse sentido, Rita 
disse que vai pedir ao seu irmão para mediar a mudança de horário.  

Houve sugestão de transformar esse momento em um evento do Fórum com 
transmissão pelo canal do Youtube da UFG e com emissão de certificado.  
 
Encaminhamentos:  

• Enviar, para todos os e-mails cadastrados, e analisar o relatório de monitoramento sobre a 
EJA publicado pelo INEP; 



• Enviar documentos da CONAE 2010 e 2014 para os e-mails cadastrados; 

• Propor a palestra com Danilo Dagnino como um evento de extensão do Fórum Goiano de 
EJA; 

• Propor ao FEE discutir a ampliação das escolas militares por meio de audiência pública na 
Alego; 

• Pedido de relatório do Programa de Fortalecimento do Ensino Noturno (Profen) a 
representante do CEE; 

• Pedido de relatório de expansão do EJATEC a representante do CEE. 

 
 

 
Memória sistematizada por: 

Hugo Tallyton. 


